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PGr MARIA MANÜELA. NUNES E' ESrA 'a quadra mais propi- cia ,das Coisas parece tocada do
-;

. cia c para falar ao coração poder maravilhoso qüe dtr-se-ia
" .'

. � do's Iurmens. As almqs, co- provir das alturas onde os an-
Apontamento. mo -que pen.¿iradas dbrnis- ¡(!Js càntam hinos- 'em touoor do

O rio o mar' '...�, terioso . eftüoto' que .emana da Cristo. ' :

Umd: aio: ta',;' 'ãtra�,dà .tu., . _ �,;?!9,u�(i!,-� �e Jesus e. põe nas . Não há qua�ra mais afectiva
, ·'ém.flzœs'f¡J!s(í:�",<¡".�,,�!,¥;:jp,."it,�Ci'!f'�f'! i.r�e,!J,�r;tê(lCf¡q§'J;,¥J¡!:.f!VJ.,a! :f�g_SIJ{'ft:;.._ ·q.!!�:V!. ¢..�,1jatal"""Ma_ p'f!.r!!pffe,
desenhadas im an·aa.

,....
� ,� 7fOr€1¡ ��ntem�$f; .,lrfln�f.lglu;aaas ,c'i,!ançq$ e efJ/�,o�_po'ól'e�, e rl�

Um' uindaste li! aptas para os grandes comes c_o�, 'todos. 'sentem o; mág!cq. en-
sob/alegreme�te tiflient�s ,da Bondade e 'fa Ain,or .canto: deste' dt.a�� ¡;Alté.' 'c:.qureles

.

do porão, "
ao Proxime. ,A propria essen- queçieoados pela am_hlçao "dou-

como se trouxesse a manhã __.:-.......r- trashomens, afndam na guerra,
,

.

h em arduas e 'c uentas batalhas,
I 'í1�S:Z ��,ff¡��c o.

U'IIII'A C'ONFE'R'ÊNCIA se sentem impelidos a e�tadbele-cheio de bart is de óleo �VJ. cer.iréguas=tala magnitu f:1 da

c:om cintas furta-cores NO eI'aCULO CULTURAL
data = que Si! �omem0,ra o

direito não sei onde Nasctmento. do Cristo, E que
mas di�eito ' .

u:na especie de instinto supe-.
,

rápido dO ,A I 9arv e
nor adverte os horn-ens de que a

e preciso sua natural condição não é o

como um operário da Cuf
""'�� andar em lutas inglórias nem

alheio a metafísicas. EM FA RO
ém camiftctnas, mas sim o dar-
-se aos seus semelhantes, em

actos de . tocante beleza moral.
Pois não é oerdade que, neste

dia" os ódios se aplacam para
dar lugar a um sentimento fra-
ternal? "

Não se constata que os cora­

çOes perdem um pouco do seu

endurectmento, permitindo que
a pulcra flor da caridade en­

treabra a sua corola, e lance em

seu redor a suave e doce fra­
grância do. Bem �

(CONOLUI NA .," PÁGINA)

Vai para dois mil anos que
assim sucedeu. Durante este Cada um

à sua vida.
lapso de tempo, tantas vozes Febrilmente .

Implas e ,persegl:!il?�s...par.$l�,¥ .�i$.ÜIJe...lm�f/..tt{.�.,,,- "":;,,,,_. �'''''-''''
tentes surgiram. para demolir' A cavalgada cega

'

_' �--------'-�-'-'----._-----------...

Il verdade do Verbo I '

de orelhas moucas
com as mãos

Oesde a cruclfloação, à eorn- amputadas por dentro.
bra do' velário .dca collseus, Natal? Ainda não.

A DlrICIINTI,LI14;la PIRRaVI4RIA CDM D BUL
.

E A IMPREVIDÊNCIA DA C. P.

Paro nas barraquinhas
coloridas

e mansas.
Paro como as. crianças.
Estranho I eu sinto
a mesma gulodice
a mesma tranquila
disponibilidade.

-

Os carros e os bonecos
e as bolas ...
AhI também para mim
essenciais
-:e longe.

jos; e já ali acorrem uns pas- Afinal, amiguinhos,
. ,

h
'

d I
a diferença, entre nós,tores vlzl,n o�, guia o� pe a ,reside apenas

estrela misteriosa, a ajoelha- nestes doridos olhos
rem diante dá criancinha re-· molhados.
cérn-nascida I »

MAIS uma vez, até à eterni­
_ dade dos séculos, se fes­
� tejará o que a literatura

. sagrada descreve em frases

simples, como simples foi Ele,
na sua passagem pelo mundo
real.
«É meia' noite: abre-se o

.....céu' e,,··através do desrelhado
casebre, uma grinalda de an­

jos celestiais ali desce, can-

tando com entusiasmo e ale­
gria: «Glória a Deus, nas al­
turas, e paz na terra aos ho­
mens de boa vontade I»

«E, ao mesmo tempo, sur­
ge, nas mãos daquele casal,
um Menino, que a Esposa
acaba de dar à luz. Logo ela
o envolve 'em 'umas 'roupas e

coloca na manjedoura, a seus

pés.,
,cA luz oelestial continua a

Iluminar o espaçe, onde não
oêssàm 0$ oânticos dos an-

-----

antes remetido para os ma­

nicómios os assarapanta­
dos carregadores.
Cremos que este ambien·

te de semi-loucura é tecido
pelos agentes dos navios

que, tendo apenas em con­

ta os seus interesses, su­

bordinam a estes os inte­
resses da economia da pro­
vincia e a tranquilidade

¡COIITIl{UA liA. a.- PA.GINA.}

Natal
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A MULHER PORTUGUESA NA LITERATURA
CORACOES DILACERADOS
�-""''"----�--

l'elo Dr, O:RtTZ IltALPIQ,Um

O gNTIMEMA bg DESCARTgS

[ã alguém chamou tnslplda
bagatela ao cogito, erdo sum, le
pense, donc [e suis, de Descartes,
Valeu a pena o filósofo ter-se

levantado à mela-noite para vir
afirmar ao mundo este acacta­
no truismo P
Homero, conforme se dis nas

folhinhas cor de rosa do Petit
Larousse, dormitou, uma vez pot
outra (não' transcrevemos o la­
tim, porque [tcáoamos com la­
tim a mais nesta nota). Descar­
tes, que tanta co/sa interessan­
te nos disse, também dormitava,
quando enunciou o seu prado­
mesco (é quase grotesco) entt­
mema.

por M A R C OS ALGARVEJI MULHER portuguesa
é, pela herança ances­

;; tral, pelo clima e pela
educação, a mais sen­

timental da raça latina.
O sentimento palpita no

sangue, no cérebro e no

ambiente que a cérea.
Paul Loison, no seu belo

drama, «Almas Inimigas»,
coloca nos lábios duma, ve­
lha senhora brett! estas pa­
lavras de censura: «Este
Paris odioso parece q ue os

enfeitiçou a todos, é a ter­
ra da perdição.s
O que esta alma ingénua

dizia de Paris podemos nós
dizer de Lisboa' ou Madrid.
Cá e lá, descontados os

graus de calorou, de frio, o

panorama social é aproxi­
madamente o mêsmo.
As grandes cidades apre�

sentam-nos os grandes dra- . ·buna! de Lisboa, uma se­

rnas, com os sem, esplendo- nhora, acusada de delito.
res e misérias, fantasias é grave, apresentou uma tes-

realidades. temunha de defesa que fez
Recen temente, em um tri- (C0N'1'1!tUA NA 4.' PAGINA)

NO passado dia 21, realizou-se
'_ no Círéulo Cultural do Algar­
- ve, em Faro, uma interessante
palestra literária, proferida pelo
sr. dr. Joaquim Magalhães, subor­
dinada ao tema «O carácter cir­
cunstancial da obra de Garrett».
O orador, 'professor muito dis­

tinto do ensino liceal, teve ensejo
de evidenciar, uma ve2;. mais, os

seus brilhantes dotes de inteligên­
cía, de estudioso e erudito,

Deseja a todos os seus estimados colabora­
dores, assinantes, anunciantes, leitores e

amigos, um Natal muito feliz e um Ano Novo
,

e•... .eheio de prosperidades.

--------.-�-
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DO 1920ANO
p O r N '. R O D BIG U .Bl S P.E: N A

desemprego, surgem no panora­
ma social a abundância de
ideias que, longe de nos indica­
rem um testemunho de ottaüda­
de, nos davam a verdadeira me"

dida da decadência em que mer..

gulhava o mundo,
Por acharmos a carta de cere

to interesse, aqui a transere ..

vemos:

Por essa época, ainda nos cos­
tumes nacionais predominava a

ideia da tertúlia. Na recordação
de todos estavam ainda bem pre­
sentes os grupos dos «Vencídos
da Vida», e o do Fialho, no café
Martinho. Eu e outros rapazes
costumávamo-nos reunir num 'ca­
fé dum bairro pacato da cidade, e
tínhamos, como toda a gente, a
nossa tertúlia. Todos, ali, eram
vagamente artistas, literatos, mis­
to de ñlõsofós habituados adíge­
rirem sonhos metafísicos e a gas:­
tarem o dinheiro que os respéctí­
vos papás mandavam no , fim. dos
meses, para custear as despesas
da pensão e das propinas.
Dos projectos, que então Sil le­

vantavam na fumarada dos cigar­
ros, tudo se desvaneceu e nada fi­
cou, a não ser esse ressaibo amar·
go das tentativas que não chesam
a realizar·se. Estávamos nessa
idade em que se reivindica origi­
nalidade e se proclamam verda­
des absolutas, nuas e ásperas co­

mo espadas de bom gume\ To­
dos éramos rebeldes, iconoelas'
tas, dispostos a destruir, teórica
e ingénuamente, um mundo que
pesava na nossa consciência co·

mo uma maldição. Naquele re­

canto frio, mas acolhedor, passa­
vam bichos bisonhos, toda uma
fauna variada que se julgava nas·

cida e fadada para os apaixonan·
'tes combates da vida. Essa tris'
te juventude, gasta pelos excessoS

próprios da idade, corrompida
por uma literatura que não che­
gavam bem a compreender, osten­
tava nas faces maceradas a marca

de Onan e os vestfgids de sórdi·
das aventuras passadas em sítios
p o u c o recomendáveis. Ten h o
meditado muito nos hinos que so

erguem à juventude; confesso,
pelo meu lado, que a maior parte
dos rapazes do meu tempo nada
têm a lamentar ou chorar a sua

juventude, pois rea,lmente não a

(COI!OllUI 114 �,. PAGINA)

UM amigo} que otoe« a sua iu­
oentude por volta do ano de

= 1920, envia-nos a seguin-
te carta que se nos afigu­

ra apreciável documento para
estudo' e análise não só dessa
época, como dos anos ulterio­
res. Nesse tempo, que alguns
historiadores reputam como o

fecho dum ciclo histórico, a

acompanhar o descalabro eco­

nômtco, a inflação monetária, o

, ENDOSCOPIA DA. ALMA APRECIADAS NUMA BRILHANTE INTERVENQÃO DO SR. CORONEL
MANUEL DE SOUSA ROSAL JUNIOR, NA ASSEMBLEIA NACIONÁ"L
D REceNTE intervenção, na
n. Assembleia Nacional, do sr,

_ coronel Manuel de Sousa Ro­
- sal Júnior, ilustre deputado
pelo Algarve, sobre as deficiên­
cias do serviço e a falta de segu­
rança nas ligaçõesferroviárias de

o padre aratru (Connaissance
de l'ãme ••• , t, I, pág, 228 da s»
edtçâo, segundo afirmação que
leio, algures), gaba-se de ter
visto a sua própria alma.
Já temos a endoscopia para

" corpo. E cQisa maravilhosa
é essa. Podemos cortsiderar o

padre Oratru como precursor
da endoscopia para a alma.

Quando, chegarmos à aut�ntiaa
endoscopla da alma, tiraremos,
acaso, conclusão d./ferente da
que José de MaisUe tirou em

relação ao homem honrado?
Dele, as consabidas palaoras ..
«Não sei o que seja a alma

dum patile - nUnca tal fui/ mas
a alma dum homem honrado é
abominável.»
Não sabemos se José de Mais"

ire estava apresentando o te­
sultado de uma endoscopia da

própria alma, se da alma de al�
gum dos seus honrados amigos.

Lisboa com o sul db Pais, repre- C. P., etc. Falar nisso não reme­

senta o sentit e reflecté claramen- diaria os males passados.
te as sérias apreensões de toda a Mas há, entretanto, um aspecto
população desta ptovíncia e da da questão em que se torna par­
do Baixo Alentejo. ticularment€l necessário insistir:
As desassombradas palavras é no que toca à absoluta falta de

daquele deputado merecem o nos· (CONOLUI NA 3," PAGINA)
so mais caloroso aplauso .. -

e vivo apojo, pois o pro·
blema, pela sua extraor­
dinária gravidade, é dig·
no de atenção cuidadosa'
e de uma resolução ur­

gente.
Não pode, de facto, es·

tar toda esta populosa e

importante região do País
à mercê de um serviço
público onde, relativa­
mente à segurança da­
queles que o utilizam, se
verifica, como o afirmou
o sr. coronel Sousa Rosal
Júnior, que «a incom­
preensão atinge a impre­
vidência e esta já contri­
buiu para trágicos acon­
tecimentos».
Cremos que pouco ha·

verá a acrescentar ao que
já se tem dito sobre este

'

assunto, conhecido de to­
dos: envelhecimento de
vias, deficiências de ma­

terial, negligência por
parte dos serviços de fis·
calização e vigilância da

--------------

ELEMENTOS
ESCLARECEDORES
"'-W""'������

PARA A ECONOMIA DO ALGARVE
H Indisciplina de Desde há tem­
------

pos quevimos
cargas nos por- o b s e r,v a � d ,o
------- uma mdlscl-
tos dO Sotavento pHna 'aflitiva
------ no problema
das cargas no Sotavento da

província, indisciplina que
começa a a presentar uma

faceta caricata, e que aca­

bará por aborrecer as em­

presas armadoras, ten d o

FILOSOFIA E LIBERDADE

A filosofia ,requer clima de
liberdade de esp{rito. Se qui­
ser afinar as suas conclusOes

, por prévias e dogmáticas pre­
missas, já não (! filosofia. Ivo
seu lábaro, e a respeito da liber­
dade, pode ela inscrever: in hoc
eigno vinces. Se torcer o pescoço
à liberdade de investigação ra­

cional, é como se o torcesse a

�t própria.
.
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2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

PELA VILA rr== =il
A partir do dia 1 de Janeiro H Â«; fN ()ÃJJpróximo, todos os trens e carri� lk� "�

, nhas passam a estacionar, obri-
gatõriamente, no Parque destina- MO'ilIMENTO 'l>A 'OTA
do para esse efeito, à entrada da cle !lila 'R.eal cle Santo António
vila,

De 17 a. 23 de Dezembro:
*

A Câmara deste concelho rece- TRAINEIRAS
be propostas, em carta fechada, Maria Rosa. •

até ao dia 50 de Dezembro cor- Brisa •••

rente, para o arrendamento do Leste •

citado Parque de estacionamento Raulíto . ••

de veículos hipomõveís. As con- Sam Domingos •

dições de arrendamento encon- Agadão. ••

tram-se patentes na secretaria da Infante.
Câmara Municipal. Flor do Guadiana •

'" Levante.
Em 5 de Janeiro, iniciar-se-ão Pérola do Guadiana •

os trabalhos para a construção da Janíta •

estrada de acesso à Praia de San- Liberta.
to António (Ponta da Areia). Briosa

PARA TODA A CRIANCA PORTUGUESA --------- �:���n�! ��:�de. :
--

. � IV Concurso de Trabalho ��;�iS. josé • • •

O SOL que entra pela Janela e ventos, com a Irma «rodeíra» a re- •

me bate nas mãos convida-me ceber os pequeninos. A mãe desse DrO'&nizacio N&ciona! Mocidade PortUft'Uesa' Total..
- para o ar livre, aproveitando tempo sabia, porém, que entregara g , g •-

este dia amoroso de Dezembro- ·,ói. seu filho a mulheres há muito � > ' "

em que se digna brilhar. Mas a", afastadas do mundo, mulheres que FASE NACIONAL Movimento de }'{avioa no Porto
crónica da semana de Natal tem se-dedicavam apenas à tarefa de ser Resultados do Concurso deTra- d. !lila 'R..al de Santo Ant6nlo

que serescrita aqui, e estou distraí- boas e carinhosas para os pobres, balho, realizado em Lisboa: de 17 a 23 de Dezembro:
da, seguindo com o olhar as poei- para as criancinhas. A mãe que
ras que dançam um bailado louco hoje abandona uma criança nestas
nesta esteira de luz doirada. Em ruas, onde todos nós, adultos, temos
todas as casas se abrem as janelas receio de andar, é, na verdade, uma
para este abençoado e inesperado verdadeira criminosa. No fundo, a
sol entrar à vontade, e assim os pre- ¡culpa de haver tanto pequenino in­
parativos para o dia IIrande entre ! desejável é a falta de uma lei que
os maiores começam num ambiente -dê a cada criança um pai. Com os

nada igual ao dos outros anos. To- olhos postos no Menino Deus, reze­
das as mães, todas as avós, todas as mos, rezemos muito para que ele
madrinhas, aproveitándo estes be- ilumine os homens da nossa terra,
los dias, se precípitam para as 10- de modo a criarem esta lei. Não
jas, comprando aquelas surpresas importa que esta lei exista, ou não,
encantadoras, que tornarão o dia 25 noutros paises. Também nós, por­
de Dezembro o mais lindo de quan- tugueses, vencemoso Mar Tenebro­
tos o ano tem. so, quando outros o julgavam impos-
As esposas e as noivas procuram síveí: tambémo nosso Padre Améri- --------

a gravata mais bonita, afinal - co criou, em moldes desconhecidos _

quantas vezes! -a mais feia para do mundo, esse admirável Patrimó- A DEFICIENTE LIGACAOeles: os botões de punho, a caixa nio dos Pobres. Os bébés que se

de charutos ou o livro que julgam abandonam são sempre 'crianças ,

apetecidos. Qualquer loja inca rae- sem pai. No día em que todo o ho- FERROVIARIA COM O SUL
terística é. agora, como 'que um mem fõr responsável pela manu ten-

palco onde os personagens vivem ção da criança a quem deu a vida,
apenas para dar largas aos mais deixará, temos a, certeza, de haver
ternos sentimentos de amor. Em' "estorvos» abandonados nas ruas ou
louvor do Deus Menino, que nasceu nas escadas e salvaremos, ao mesmo

há 1954 anos para nos salvar, nós tempo, muito português que nem

amamos todas as criancinhas, as sequer chega a nascer. .Sõ no dia
nossas e as alheias, nós amamos o em que essa lei fôr promulgada, nós,
próximo como a nós mesmos .e sen- as mulheres católicas, seremos com­

timos que não há senão bondade pletamente felizes" pensando na

sobre a terra.
'

alegría dos nossos filhos, sem que
Não fossem duas lembranças tris- ,n�s'aperte o. coração a lembrança

tes e o Natal de 1954 seria _ com triste desses filhos sem pal que ama­
esta multidão comprando alegre- 'nhã darão enorme contingente às
mente e esta outra que vende entre cadei�s. e aos hospitais e que, ao

sorrisos as prendas do Menino Deus c�ntra!lo. do que multos supõem,
- talvez o mais feliz para a mulher ,nao s�!> a� centenas apenas, mas

portuguesa desde 1939, ano em que aos milhares.
. .

tanta dor e tanta desgraça se ge- ' Rezemos, pors, sempre Com _multa
raram.

'

'

,�é, ao Bom Jesus, para que nao ha-

Uma das tristes recordações é a ja sobr_e a terra. portuguesa --:- de

das criancinhas que na I'ndia Por- ient�, tao boa, afinal- pequeninos
tuguesa _ mercê do bloqueio eco- que ja nascem desgraçados, e para

conómico da União Indiana _ não qu� toda a �lança tenha u� Natal
terão certamente, no dia de Natal, fehz, com pao e com um pal,

as mesmas goluseimas, os mesmos 1"I04mla Gil 'aria
brinquedos e o mesmo ambiente

!�::: rf1:������::{i�fir��i�q:! 'r;;'I�*I@le.LD=I=O::=C100a'*I'las pobres crianças que constituem ',8" '

�um «estorvo» para a vida de suas

mães. Olhando todas estas mulhe· As melhores tintas parares que uma chama de amor preci-
pita para as lojas, desde a qUe ves- navios de pesca e comércio
te o rico casaco de peles e compra
o brinquedo earo - última maravi"
lha da mecânica - até à que leva

apertada, junto !lO chaile, a modesta
camioneta de madeira, julgo ser um
maU sonho, o caso da petizita de 3
anos, que não há muito a mãe aban­
donou nas ruas, ,sem temor por um
automóvel que a matasse traiçoei­
ramente, por um cão que a mordes ..

se, por um homem que a maltr�tas..
se. • E não passará de outro 50"

nho mau o caso daquela senhora
aelegantemente vestidaD, que aban-

'

'Depositária nesta Vila:
donou, numa escada, uma crian,cinha
recemnascida. Dir-me-ão, certa"
mente, que sempre houve, mães, '

abandonando os' filhos e está bem
viva ainda entre nÓs a lembranca
das ClrodasD que existiam nos con-

·NATAl DO HOSPITAL

34.260$00
31.900$00
26.865$00
24.700$00
24 495$00
23.485$00
19.830$00
19.600$00
14.000$00
13.000$00
10.795$00
10.065$00
10.040$00
7.440$00
5.270$00
4.740$00
2.190$00

282.675$00
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PESSOAIS

MRIUEl DR SilYR DOMINGUES

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)

(CONCLusIo DA 1.& PÁGINA)

*
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N01'A - Esta carreira substitui a existente entre Vila Real de Santo
António. e Mértola.

'

Mantêm-se todos cs actuaIs horárlcs entre Mértcla e Beja.

Entrados:
GRANDSON, Suíço, de 616 ton., de
Tânger, com carlla em trânsito.

Secção de Carpintaria: 5.° lu­
gar, Ilídio Manuel Custódio.
Secção de Marcenaria: 5.° lu­

gar, Vitor dos Santos Brito.
Ambos pertencentes às ofici­

nas do Centro Extra Escolar n,?
1 da Mocidade Portuguese.
Secção de Serralharia Mecâni­

ca: 3.° lugar, Alércio Ribeiro Sa­
las, da Serralharia Ramirez & C,",
Filhos.
A este assunto nos referiremos,

mais detalhadamente, no próximo
número.

Sardos:

COSTEIRO, Português, de 629 ton.
para Lisboa, com minério.

GRANDSON, Suíço, para Marselha
e Génova, com amêndoa e con
servas.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
J!:stá de serviço permanente, de

25 a 31 de Dezembro, a Farmãcia
SILVA, Rua Miguel Bombarda - Te
Iefone 64.

...
a......

TI()V6�t\fI4 S()C()�J¿()

1954/55

�ATOS;IN:H:OS

REALIZA-SE, amanhã, o 5.° Na­tal do Hospital, organização
_ da Delegação da Liga dos
-

Antigos Graduados daMoci­
dade Portuguesa,
A concentração far-se-a, pelas

14 horas, no Largo da Estação Ve­
lha dos Caminhos de Ferro, des­
filando pela Rua Eça de Queirós,
Rua Vasco da Gama, Avenida da
República, Rua de Aveiro, Praça
Marquês de Pombal (que tornea­
rá) e Rua de Aveiro, até ao Hos­
pital.
A comissão pede a todo o co­

mércio e indústria, representantes
de organismos ou particulares
que se desejem incorporar, o fa­
vor de comparecerern à hora in­
dicada e, se possível, com os

seus estandartes.
Durante o percurso, far-se-a a

recolha de donativos.
A todo o tempo, é tempo de dar.

FÁBRIOA DE OARIMBOS
Partidas e Chegadas

Encontra-se em Estoi, aonde fot
passar as festas do Natal, a nossa

prezada assinante, sr," D. Adelina
Paula de Sousa, professora ofí­
cial da escola feminina, desta vila,

•

De visita a seus pais, encontra-
-se entre nós o sr. José Afonso
Correia Castanheira, funcionário
da Caixa G. D. C. e Previdência,
em Lisboa.

*

Encontra-se nesta vila, de visi-
ta a sua família, o nosso prezado
amigo e colaborador, sr. cap. An­
tónio dos Santos Gonçalves, com
sua mãe, esposa e filhos.

•

Em gozo de licença, e de visita
a seus pais, encontr�-se entre nós,
o nosso prezado conterrâneo e as­

sinante, sr. Miguel António So­
corro Domingues.

•

Deu-nos o prazer da sua visita
, à nossa redacção' o nosso preza­
do amigo e assinante, sr. dr. Vas­
co Nunes, distinto clínico em Vi­
la Nova de Cacela.

'"

A passar as festas do Natal, en-
contra-se em Lisboa, em compa­
nhia de sua esposa e mãe, o sr.

dr. Manuel Pereira Fernandes
Vargas.

*

Esteve de visita a sua família,
tendo já regressado à sua residên-

, cia em Lisboa, a sr," D. Pepa Fer­
nandes de Vasconcelos, esposa do
nosso prezado assinante, sr. Del­
monte Nolasco Fernandes de Vas­
concelos.

Deseja aos seus Ex."'OS Clientes e amigos Boas
Festas e um Ano Novo muito próspero.

r

[!]'"""'"'�"""""""�(!]
• $

� Para si, minha senhora I
00--....-00

UM NATAL FELIZ

Tintorarla PortogoBsa

EXORTIiÇilO
(C"NCLUSÃO DA I,a PAGINA)
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assistência a que são votadas as

«vítimas» dos desmazelos da C. P.
Enquanto qualquer empresa de

camionagem de p a s.s a g e i r o s é
obrigada a manter um seguro
contra a c i de n t e s , para todos
aqueles que utilizam os seus ser- até à incemunicabilidade dos
viços, a C. P. não só está incem- cárceres, es irmães em Cris­preensivelmente dispensada de
fazê-lo, como também se alheia te tudo. têm sofrido, sempre
completamente do assunto, quan- firmes na fé, na certeza, 'na
do, como no caso do descarrila- permanência, na bern-aven­
mento do «rápido» do Algarve,
tinha o dever moral de fazê-lo. turança, ",. ,. " ..

O assunto ainda não foi resol- E recordamos nós que todo.
vide como o mandam as normas este roeãrlo de magníficas
do bom senso e da justiça. Por presenças perante Deus teve
isso, é com o maior prazer que .

I.arquivamos nestas colunas a par-
a sua erigem naque a norte

te do discurso que o sr. coronel ' de 24 de Klslen, de ano. 794
Sousa Rosal Júnior proferiu, e da era de Rema I".
que lhe dJz especialmente res- «Natalis invioti I»
peito: E desde ar, pelos séculós

«No caso presente, as severas além, a NatIvidade celebra-se
punlçôes não foram aplicadas, como enlsôdlc (I'Irin.c,eps», dacertamente pot' não terem passa- I'" I'"

do de simples suspeitas o descui- religião de Jesus.
do; a negligência e o excesso de
confiança que transparecem do
relatório do Inquérito feito pela
Direcção-Geral de Transportes
Terrestres.
Nada, porém; fol'dito quanto

a proVid�ncias a tomar e socor­

ros a prestar às famílias dos
mortos, que ficaram privadas;
abruptamente; de um amparo
com que contavam para viver e

tomar rumo (la estrada difícil
da vida.

,

Em outros acidentes de conse­
quénciasmenos funestas e até em
desasttes em terra alheia, não
Mm faltado gestos carinhosos e'
car/doBos do valor e intensida­
de daqueles qu.e foram justa.
mente aqui enaltecidos; de ma­
neira eloqu.ente e sentida; petos
nossos Ilustres colegas Mons •

Santos Carreto e dr. Morais AI"
çada¡ a propôsito das conse­

quénclas e providdnctas loma­
das quando do tornado de Cas­
telo Sranco. âestos que esti-
veram ausetites para o descar­
rilamento do rápido do Algar.
I!e¡ que no balanço dos mortos
foi del ve2es superlof àquele.
(O sublinhado é nosso). Oestos
que poderhtm ,ainda. manifestar­
'se, 'fazendo chegar às fatfiílias
das vítimas que, por meio de in­
C¡u@rito, fossem julgadas em ccn·

dlçôes de serem socorridas al·
guns meios que permiti,lIsem rea­

justar às vidas daqueles que o
aCidente traiçoeiramente desequi·
IIbrou,
O Fundo. de Socorro Social po·

derla ser o Instrumento apropria­
do; e a quadra do Natal a ocasião.
bem escolhida,
Isto, porque da protecçl'io das

'leis nada se pode esperar, quan­
do não há responsáveis inoriml·
nados,
Para evitar que áS coisas se

apresentem sob o aspecto Incerto
e dependente da vontade ou do
sentir dos homens, deve levar-se
a C. P. a criar uma previdência
que possa acudir materialmente
às vftimas de tais acontecimentos,
já que os danos morais são irre­
paráveis.
A solução do problema nÊlo se

afigura difícil. Basta segurar os

passageiroe numa companhia, de
segurcs ou criar um fundo de se·

guro administrado pela ccmpa-

Em gozo de licença, encontra­
-se de visita a sua família, com

quem veio passar as festas do Na­
tal, o nosso prezado conterrâneo
e assinante, sr. Alfredo Caetano
Bandeira Rodrigues.

•

A passar as férias do Natal, en-.
contram-se nesta vila os estudan­
tes srs. Fernando Leonel Viegas
A'lvares, José Limon Cavaco,
Raúl Pessanha Mateus, Raúl Mi­
guel Socorro Folque, António M.
Capa ,Herta Correia, Fernando
Abecassis Vargas Marques, eng.
Joaquim José Capa Horta Cor­
reia, Rui Correia Pacheco e João

,
Manuel Abecassis Correia.

*

Foram passar as 'festas do 'Na-
tal a Lisboa, em casa de seus fi­
lhos, e sr. António Pinheiro Jú­
nior e sua esposa.

,

*

Regressou de Lisboa a menina
· Maria de Fátima Carrilho Medei­
ros, gentil filha do nosso prezado
amislo e assinante, sr, Jorge Pon­
.ce Medeiros;

*

A passar 'a 'quadra festiva do
Natali encontra-se 'nesta vila o

nosso prezado amigo e assinante,
ar. Damião Carrilhc Medeiros.

E tudo isto, porquê? Para co­
memorar o Nascimento daquele
que veio ao mundo, a fim de en­

sinar aos homens a mais subli­
me doutrina-essa doutrina que
diz serem todos iguais, perante
Deus.
Lembremo-nos, no entanto, de

que o Natal é também o dia con­

sagrado à Festa da Família­
mas, enquanto houver bocas fa­
mintas e gente sem lar; enquan­
to essa gente for tratada como
membros estranhos à Orande
Comunidade e, portanto, irra­
diada do banquete da vida; en­
quanto não se tornarem vínculo
forte os laços de Solidariedade
Humana, a Festa da Família
continuará sendo, pelo menos

para essa gente, a irrisão que
ainda hoje é.
Mas, porque não se faz nos

outros dias aquilo que se faz no
dia de Natal, e deixa nas cons­
ciências uma paz abençoada?
Porque não seguir esse instin­
to super;..or, que é a própria
essénciadõhomem? Siml-por­
que nâd obédecer a esse impera­
tioo, que mostra, afinal, o único
caminho que ao homem cumpre
trilliar?

'

Sesus é o Príncipe da Paz.
Deixemos que Ele reine em nos­
sos corações. Mas tornemos os
nossos corações moradas dig­
nas do Crtsto=para o que have­
mos de expurgá-los. de toda.a
casta de paixões ruins.
Não basta comemorar o Nas­

cimento do Cristo. E' preciso
que o 'Espírito Crístico nasça
em nós próprios, nos nossos co-

I rações, no recanto mais íntimo
das nossas consctênotas. E;
para isso; torna-se necessário
transmutar o egoísmo em abne­
gação; o ódio em amot; a oat­
dade e o orgulho em humtldade
cristã. \

Bsforoemo-nos, pois, por que
o CrIsto nasça em nós e perdu­
re em nossas aspiraç()es, em
nossos pensamentos e em nos"
80S actos.
Essa continuIdade de acr:do

serta a melhor garantia da nos­
sa felicidade.

RuI de Chelb

NATAL

No Portugal metropolitano
e ultratr'larino, e nO. estraniJei.
1'0., olids 8e levanta um lar lu­
sitano., a neite de Natal é ca­

lebrada a um oanto das salas
ricas, emoldurado com cei­
ohas de damasco., e na mo­

desta lareira do pobre e do
remediado.

E come festejamos tão l,u.
minosa data?

'

Reconstituindo o «destelha­
do casebre" Mal'ia e JQ�é
velando o Menino., os Pasto.
ré8 da adoração, a vaoa e o

Jumento defendendo do frio,
com o seu bafe, o Cerpinho
divino, a Estrela ilumrnando
o ambiente, G .1 legen.cla an.

gelical-«GI6ria a Deus, nas

alturas, e paz na terra aos

homens de boa vontade I»

Vl!lnde-••, próximo dea·
t. viiI,' Tratar na. Rua
Candido dOl Aeis, 76 -

Vila Real Sto. AntOnio.

»Ó, •

Encontr�·ile em CoImbra, acnde
foi passar as festas do Natal, o

nosso prezado assinante, sr. dr,
Albano de Lencastre, com sua

esposa e gE;lntis filhas.
•

Ccrn sua esposa e gentil filha,
· encontra-se �m Loulé, aonde foi
passar as festas do Natal com sua
família, o ·nos80 prezado amigo e

'assi n ante, sr. António Péres
Correia.

'

'"

-------'--

BaUt / dt Btntficincla
NA CAPITANIA DO PORTO TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL
Com sua espcsa e filhos, esteve

nesta vila, com curta demora; o

nC8SO prezado amigo e conter­
râneo, sr. Jordão Deleyte Do.·
mingues.

!IO

Encontra-se nesta vila, de vlel·
.

ta a,eeus pais e accmpanhada de
seu esposo, er. dr. Ivo Madeira, a

IIr.1I D. Maria ,das Dores Gutier·
·

res Medeiros Madeira, filha do
'nosso prezado amigo. e aseinante,
sr. dr. João Domingues Medeiros,
nQtári� e advogado.

';'·O•••mento

PRÓMOVIDO por Uma comissão
_ de senhoras, realiza-se no pró·
- ¡(imo dia 1 de Janeiro, no Sa·
Ião Nobre da Capitania do Porto
desta vila, gentilmente cedido pa­
ra este fim, um baile de benefi·
cêncla, que será abrilhantado pela
Qr'fluestra cPa¡(·Júlia», de Beja,
�t;B' de esperar que tcdos os que
podem ccntribuam ccrn a gua
presença a tão' animado. baile, a
favor dos que precisam,
�---.,.---

EMPRESA R·ODO'VIÁRIA
-

""
.. ..,.,..

HorArio da nova (jarrelra entre

VILA REAL' DE SANT()'ÁNTÓNIO e :SEJA'
Inltlada em 21 de Dezembro de 1954

nhia concessionária. O prêmio
do seguro ou a receita para o
fundo poderiam ser pagos pelos
próprios passageiros, mediante
uma pequena percentagem lança­
da sobre e preço ,dos bilhetes,
atendendo a que são muitos os

que viajam e são poucos os de­
sastres graves.
A última modalidade é, porven­

tura, a menos aconselhável, por­
que obrigaria a montar um servi·
ço novo, que absorveria grande
parte das receitas, com prejuízo
da sua finalidade.»

OjO 'li !ji

O assunte, repetimos, ainda não
foi resolvido, e é necessário que
a C. P. se ccnVença de que, no.

seu próprio interesse, não pode
igncrá-lo.

· ,No passado dia 18, reaIlzou·se,
na htreja matriz de Lagoa, a ceri­
mónTa- do casamento da sr.e D.
Ivone dos San toe PIedade, filha do
conceituado industrial portimo"
nense, sr. José Francisco Piedade
,e da sr.a D. Isabel dos Santos
Piedade, com o sr. João Miguel
Paulo Ribeiro Clemente, funcio­
nário da Agência do Banco de
,Portugal em Portimão, filho do
comerciante nesta vlIa, sr. Fran·
cisco Neves Clemente e da sr.a D.
Josefa Timóteo. da Graça Mourão
Ribeiro Clemente.
Apadrinharam o acto, por par­

tê da noiva, o sr. Francisco Alvo
Júnior e sua esposa, sr.a D. Rosá­
ria Alvo, e, por parte do noivo, o
sr. Alvaro Ribeiro Júdice e sua

esposa, sr.a D. Helena Fernandes
Júdice.
Finda a cerimónia, foi servido,

em casa dos pais da noiva, em

Portimão, um copo-de-água, ten.
do os noivos partido seguidamen­
te, em viagem de núpcias.
Desejamos ao novo casal al!

maicres felicidades.

CANÁRIOS
�----�

MESTRES, CANTORES
, , -"

n _·W c
- , .. , ?'�' æ'

. ," " � �- . , - " "

Chego Part, LOCALIDADES
-

'Cheg. Part,
--- --�

� 15,00 Beja 15,40 ....

15,11 15,12

III
Boavista Â ,15,28 15,29

15,51 15,32 Trindade (cfuzt.°) 15,08 15,09
15,5fi 15,57 'Vale de Açor 12,45 12,44
16,12 16,13 Algodor 12,27 12,28
16,22 16,25 Alearia Ruiva 12,17 12,18
16,54 17,00 Mértola 11,44 11,46
17,28 17,29 Espírito Santo 11,16 11,16
17,56 17,37 Zambujal 11,09 11,09
17,51 17,52 Santa Marta 10,55 10,55
.18,12 18,13 Balurco (cruzt.°) 10,55 10,55
18,26 18,27 Alcoutim 10,21 10,22
18,40 18,41 Balurco (cruzt.°) 10,08 10,08
18,44 18,45 Balurco

III
10,04 10,05

19,25 19,26 Odeleite 9,25 9,24
19,49 19,50 Azinhal 8,59 9,00,
20,15 20,15 Castro Marim 8,35 8,56
20,25 - Y ViIa Real de Santo António - 8,25

NO passado dia 15 do corrente,
• chegou a Lisboa mais uma
- colecção de 16 canários, in­
signes cantores, importados pelo
conhecido canaricultor Francisco
Rodrigues Junqueiro, de Cascais,
destinados alguns ao seu -Orfeão
Dourado>, o único que na Penín·
sula se tem apresentado em con­

certos da Rádio, e outros como

professores de canto dos canários
nascidos em viveiros portugueses.
Na noite de 24 do corrente, pe­

las 18,45 horas, foi emitido, em

Rádio. Clube Português, mais um
concerto do já famoso ,Orfeão.
daquele criadcr, dedicado. à Festa
da Família,'

,

Tlntorarla POflogoBsa
APARTADO N.· 2:f.
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'I'RIBUNA DOS NOVOS

OS DISCOS

*
*
*

Ora, há poucos dias, encon­
trei o meu amigo Felisberto;
que me apareceu triste e ca­

bisbaixo, e com um ar de

quem está ausente.
- Olá, Felisberto, que tens

tu? Parece que inste «disco I) •

_ Pois é, foi por isso
·mesmo.
- Conta lá o que é que

tu viste. 'Parece que andas
na Lua.
- Pois foi, por ter visto

disco, e ter estado na Lua
um dia inteiro.

-Mas, agora reparo, Fe­
luberto,' que tens um olho
negro, Que te aconteceu?
E com efeito, o Feltsber ..

to tinha uma auréola negra
el ornamentar-lhe o globo
ocular.

- Como foi ISSO Feillberto?
- São hulór1as tristes, que

como 'sempre, só a mim me

aeonteeem,
Calcula tu que eu, desde

que me casei, nunca mats ti­

ve uma parâdia, se bem que
o meu casamenta n40 foi uma
paródia, foi uma testa ftl"e
bre, A minha Felisberta nun

Cll é capaz. de deixar-me um

minuto só Seio de casa, te­
nho de asstnar o ponto no

escritórIO, e de vaIta a casa,
torno a conferir a hora de
saida do escritdrio e assinar
o ponto da casa, senão a mi­
nha mulher pref(a-me com

u._m objecto na cabeça, e en­

tão fico não com, um, mas·
-

stm com dois pontos.
Ora, no outro dta, quinta­

-feira. encontrei, nos Restau·
radores, o Z4erino, um pe­

lho amif(o lá do Mtnhn, que
já não via há mais de 1,0 anos.

_, _ C011leça'!l0s '" fa lar,-- a re­
.

, cordar tempos passados. D.Jí
a pouco, já estava convidado

-:;-parà 'ir ao Arcád,a, numa

nOIte de pdndef(a que prome­
tia ser memorável.

Nesse dia, iá não lui a ca­

sa', andei" o 'resto do dia na

paródia, e à 'noite é que fo­
ram elas, arranjámos umas

espanholas, uns «champánhes»
'e foi formidável, dancei, bai­
lei, cantel, bebi, eu sei lá, o

Zeferino é que paf(ava tudo.
Quando acabou a testa, o

Zeferino mandou vir um er ta

x;'>, e ei-nos a v%Sttar «LIS'
boa de Madrugada», e uta
ainda toi melhor, com o ar

fresco da manhã a refrescar
·nos a cara, eu e a mtltha
Lola, o Zeferino e a sua Do
lores, que era tãl) espanhola
que até di;_ia (cinté», ((blnho»
e «biiOU», tomos viSItando to�
das as «(farmácias» das re­

donde{as, e então é que pro.
vám9s o vinho novo.

Pouco depois, fomos levá-

N'Ac> HESITE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

X"JREE'XJR ..........

TIPOGRAFIA SOCORRO
:t'ÁBRICÂ. DE CARIMBOS

Telefone 69 Aparta40 3

Vila Beal de Santo António

FUTEBOL

Campeonato Nacional-II Divisão (Zona Sul)
mAIS uma jornada da II Divisão, que passou e com ela, uma tarde

«cJn;entu dos grupos da nossa província, Em Lisboa, a equipa
__ de Faro perdeu pela tangente, frente aos representantes <de Marvi­
-

la; em Almada, o Portimonense foi batido pelo resultado de 4-2
frente ao Atlético local, e em Olhão, realizou-se o Olhanense-Beja, ten�
do-se verificado o resultado de zero bolas.

'

OLHANENSE" O - BEJA" O

Resultado jU8t�, pelo jogo desenvolvido pelas duas equipas

,Mais u:na vez, o glorioso clube
de Olhão cedeu um ponto no seu
ambiente. Embora a equipa de
Olhão não tenha ainda esta época
demonstrado Q seu valor", nlinCay
pensámos que deixasse o Bela vir
a Ulhão arrancar um pomo, uepois
do excelente resultado que obtivera
em Portimão. Na verdade, a equi­
pa local empatou e não há co­

mentários a fazer, pois o jogo foi
bastante fraco tecnicamente', ten-o,

do-se os dois grupos limitado à'
def'.sa, O Olhanense teve na ver-'

dade mais ocasiões de golos, mast
a finalizarem forem péssimos, che­
gando Rosa sempre à frente dos
lances,
Mais uma ¡vez, esperamos que o

Olhanense sa�a desta crise, que tan­
to o tem 'ato�mentado, e para isso
confiamos no brio dos seus joga­
dores.

.gpreCliações individuais
Glo Olhanens8

Vej amos o trabalho dos 2 '],

atletas.
Abraão: Não foi muito apertado

com trabalho, mas uma saída, aos
pés de Marcelino, merece relevo.
Ezequiel : Sóbrio, calmo e segu­

ro, cumpriu. Na 1,. parte, bateu
mal a bola, mas, na 2,1 parte, me­
lhorou sensi velmente.
Tavares; Convenceu-nos aberta,

mente no mgrato poste de defesa
central. FOI um polícia constante

de Marcelino, chutando acertada­
mente com 'qualquer dos pés, e

muito bem em golpes de cabeça
Foi o melhor homem dos 22

'

João Manuel: Este�e inferior ao
normal, especialmente no bater a

bola. No segundo tempo, esteve

melhor, ¡

Toupeiro: Não há :d(tvi'fla-d'e,q\1e
é o fulcro da equipa. Todo o jogo
da equipa sai dos seus pés. Defen­
deu bem e atacou excelentemente,
Poeira: Está a descair, e já é

tempo de descansar, se atendermos

que veio dos juniores,
' ,

Os txtremos Paulo e Rangel:
Muito ingénuos, não souberam ex­

plorar as largas concedidas.
Os interiores Del Duca e Fernan­

des: Gostámos de Fernandes, .que
esteve bem no orientar as i ogadllS,
Pecou pela retençâo da bola. Del
Duea ftt, a nosso ver, o seu pior
jogo desta época. '

l) avançado-centro Eminencio:
Foi de todos o melhor, com a fda­
de que conta, e foi neste encontro o

mais Útil avao�tdo local. Jogou,
muitíssimo bem. -,

tacar.

Moreno: Boa exibição, seguro,
firme e decidido. Impôs-se bem
aos dianteiros de Olhão.

. Apolinário: Não jogou mal, mas
também, não nos pareceu um mé­
dio, pois. defende mais que ataca.

Não se preocupando com o interior
à sua guarda.'

'

Os extremos Peixoto e Araúj o:
Deram sempre seguimento às j oga­
das e mostraram bastante energia
e valenua,
Os interiores Lagos e Vidal: Jo­

garam acertadamente. O avança­
do-centro, foi, quanto a nós, o me­

lhor avançado.
InoClênClio ealabote £oltou

elo .nClontro

�
��

a Casa Reinaldo dos Santos Madeira

,

A sua. dignissima. Clientela. e Amigos

CASTRO MARIM

Deseja um feliz Nata! e um prospero Ano Novo.

ELEMENTOS ESCLARECEDORES

r! � � � E G � N � M I � �.� � Lb � � V [
ciplinada jigaj-oga, fazerem
valer

.

os seus in teresses,
muito mais respeitáveis,
em nosso entender, dos que
os daqueles' que parecem
não sE! lembrar de que en­

tregar no destino uma mer­

cadoria impecável e a horas
também faz parte das boas
normas do comércio.

R P e s c a A crise de pesca,
que tanto afligiu
Setúbal nos últi-em Setúbal

- mas anos, teve,
felizmente, uma pausa em

Outubro e Novembro. A lo­
ta industrial registou, nes­
ses meses, o . volume de
vendas, respectivamente, de
5.951.310$00 e 6.811.744$00.
No ano anterior" as ven­

das tinham sido, respecti­
vamente, de 3.797.645$00 e

836.422$00.
Parabéns a pescadores e

conserveiros!

Ainda o preço A propósí to,
ainda.do pre­

da sardinha ço da sardi-
nha nas Io­

tas, o «Diário do Alentejo»,
na sua secção de Portimão,
insere ii seguinte local:

..o semanário «Notícias do Algar­
ve., que se publica na importante
e progressiva Vila Real de Santo
António, tere a gentileza de trans­
crever e comentar, no seu último nú­
mero, parte da nossa local acerca
da necessidade de fixar um preço
para a sardinha, inserta no n.· 6862
deste jornal.
Trata-se, na verdade, de um pro­

blema de grande acuidade, mormena
te na parte que diz respeito, à dea
fesa des interesses das classes pis ..

caterías, a quem o velho processo
das lotas, se traz benefícios quando
o peixe escasseia, não deixa de acar­
retar os mais elevados. prejuizos,
quando, como agora, é farta a, apa­
nha, Uma vez que as coloca autoa
màticamente na dependêacia da in-

.

dústria de conservas,que paga o fru­
to do seu árduo labor ào preço qu.
melhor entende.
Estando em causa, portanto, oS ill"

teresses de um dos maiores sectores
da actívídade industrial portimo­
nense, e até nacional, não será de­
masiado o esfcrço que se fizer para
solucionar tal problema que' tão di­
r�ctamente diz re.speito ao povo por­
tIÓlonense, que VIve a tarefa rude da
apanha do peixe•• - ,J. B,

-----------

G R U PO D,RAMATICO
tt GIL VICENTE JJ

FESTA DE OONFRATERNIZApAO
N A passada ,quarta-feira, 22 do
_ corrente, realizou·se um jantar
- de confraternização dos com­
ponentes do simpático agrupamen­
to teatral .Gil Vicente», que 'faz
part� do Glória Futebol Clu,be, _des-
ta vIla. ..

-,.

Estiveram presentes quarenta
pessoas, incluindo a Direcçllo da
C. A; do citado clube, tendo a festa
dellorrido em, ambiente de fránco
çntusiasmo, a, traduzir uma fórte
unidade entre todos os componentes.
Durante o repasto, trocaram-se

amistosos brindes, tendo usado da
palana os srs. António A. Sacra­
mento Machado, presidente da- C.
A. do Glória, o ensaiador losé Parra,
Jos� Padesca, fundador do grupo
cénIco, José Manuel Pereira, ensaia..
dor coreográfico, e, por último, a sr.·
D. Maria José Calé e os srs. Jos'
Fernandes, João Fernandes Vaz-Ve..
lho e Emilio dos Santos Ferreira.
Fizeram-se afirmações de espe ..

rança, nos destinos do ¡¡rupo e do
respectivo clube, em vista ao prOe
gresso do teatro de amadores nesta
vila, e, para programa futuro dG
trabalho, anunciou-se o início dOl
próximos ensaios, com a peça (tA
Justiça», ein 3, actos, original do
Ramada Curto, lendo a distribui­
ção dos papéis feíta na próxima
semana.

'

Depois da citada 'festa, foi servia
do, na sede do G. F. C., um licor de
honra aos convivas.

Visado pela Comissão da Cansura

NESTES últimos tempos, -las a casa. E... regres­
_ apenas se ouve falar dt' sâmos,
- discos chávenas, pires, Então é que eu comecei a

charutos. enfim, uma verda- pensar:-que desculpa é que
deira loja de bric-â brae de havia de dar à minha Felis­

obiectos (voadores». beria? Comprei o jornal e

Há quem os tenha visto: tui andando-a passos largos,
a�U1S, verdes, encarnados, direito ao inferno que me

amarelos, fosforescentes, às devia esperar em casa.

riscas. enfim, todas as cores Mas, de repente •.. vejo na

têm sido instas a voarem por I.a página do jornal uma
esses céus, como se um pintor notícia dizendo que cada ve�
distraído twesse deixado a apareciam mais (discos voa­

paleta das aguarelas a voar dores», e que até um tinha
e a descrever círculos grao descido na serra, cá em Por-
'ciosos e cheios de cor, no tugal. Oh! aqui estava a

atul dos céus. desculpa.
Até mesmo já há quem te- Com a cara alegre, dirigi-

nha visto os ocupantes dos -me a casa., Mal entrei, vi
citados discos, os marcianos a Felisberta e a familia toda

selenitas, uenusianos, cantor reunida. Logo que entrei,
me o planeta donde venham. abracei 4 minha Felisberta:

,

Umas pessoas descrevem os - Querida, que saudades!
ocupantes das naves siderais, Mal sabes tu o que me acon-

'como seres gordos, às rode- teceu.

las, como um paio de lombo; Com cara de quem presen­
outras dizem que são altos e te «moiro na costa», disse

esguios, com capacetes de vi- logo:
dro a encobrir-lhes o rosto, - O que é que te aconteceu?
talves; por causa das mosqui- -Ah, Felisberta, vinha on-

tos e dos gafanhotos. Houve tem passando, pelo 'Parque
até quem tivesse visto uma Eduardo VII, quando me apa­
marciana bonita, alta, jovem receu um dISCO voador; sai­
e. _. sem nada de marciana. ram de lá dois marcianos, e

pumba, levaram me para o

disco, e eis-me por ares e ven­

tos. Mal tive tempo de pensar,
e já eu ia por esses æus, ven­
do planetas, estrelas cintilan­
tes, viagens enormes e no ou­

tro dia Zás, por aí abaixo
novamente até ao 'Parque on­

de me deixaram. Ma! cal­
culas tu a pena que tive em

não te levar!!!
E tudo começou logo a fa­

ser-me perguntas, se o céu era

azul, como se via c-i de bai­

xo; a minha sogra pergun­
tava me se tinha visto o por­
tão do céu, e o respective S.
'Pedro •••
De repeñte, batem à porta,

A Felisberta foi ver quem era,
e eu continuei a contar as

minhas aventuras.

Ahl, meu amigo! A mi­
nha mulher apareceu na sala,
de cara furibunda e olhou

para mim de vrsta torva:
- Olha, Felisberto, iá que

andaste lá por cima, e te es'

queceste de trater algumas re­
cordações, apanha Id este

disco, e vê se vês as estrelas.
E apanhei logo com um

prato na cabeça, depois uns

socos; até a minha sogra, que
tem reumático nas dobradiças
pds-se encavalitada nas mi­
nhas costas e dava·me socos

na cabeça; o meu sogro, com
ar muito circunspecto, dava­
-me com tod.l a alma com a

bengala.
Eu id via discos pretos,

atuis, vermelhos e estrelas .de
todos os tamanhos e feitios.
Dl?pois, é que soube que o

«grOOm» Id do Arcddla, que
mora perto de mim, veto tra­

ter-me a gabardIne' que eu

tinha deixado Id esquecida.
,Adeus, meu caro amigo. cá

'vou à vida, e te.nha cautela
com os discos .

,- Adeus Felisberto!!

A� de Mendonça

II

'pl'.eta96u ifte1lvlduall 1'10 t�ja
Rosa : Foi o me'lhor logador do'

seu grupo. Fez def�sas que o cre­

ditam cemo um b'lm "porteiroll.
Ele salvou o seu grupo da derrota.
Passinhas: Teve cortes e cruza­

mentos que mostram o seu valor,
Pecou no batet a_ bola. -;

Sardinha: Nunca foi o dtf�sa'se­
guro e habitual do costume. �Jo,
gl)u maL

,

Tlntúrarla portuguasa:
. APARTADO N.· 2:1;-­

l\.([ATOSJ:N'HOS
\.

dos exportadores. Ora se

Camiruaga: O espanhol esteve anuncia um navio para Por­bem, Só isto serve para o des- timão; ora se anuncia o

mesmo barco para Olhão
e, por fim, Q dito barco vem

atracar, sossegadamente, ao
único local próprio para
carregar ou alijar os porões.
l\'Ias�nqu�nto isto se veri­

fica, os interessados são

obrigados diàriamente a

perguntar para onde hão-de
mandar as suas caixas, os

seus sacos ou os seus far­
dos.

, Ora, isto não está certo!
Se há um porto em ópti­

mas condições para servir
a nossa região, porque se

anda a brincar com coisas
sérias? Em brincadeiras de
mau gosto, hemos de con­

vir.
Nos tempos em que não

havia camionagem e eram

morosos e caros os trans­

portes em caminho de fer-

CAMPEONATO DISTRITAL ro, ainda se compreendia
q ue as nossas mercadorias

da 1.a Divisão corressem o riscó de se

afundarem na costa ou che­

garem ao destino semi-inu­
tilizadas, como muitas ve­

zes aconteceu com a alfar­
roba e as latas de conser­

vas, objecto frequente de

reclamações, por aparece­
rem ferrugentas devido a

terem apanhado água, Ne!'­
se tempo,- compreendia-se
que tão desagradáveis e in­
comodativos precalços se

registassem, Hoje, persistir
neles é não ter a mais ru­

dimentar noção do que é

defender e acautelar essa

mercadoria, o que nos pa­
rece leviandade pouco con­

sentânea com, os tempos
q ue vão correndo.

'

Ainda há dias se afundou,
ao largo da barra Faro­
-Olhão, uma barca carrega­
da de alfarroba, sem perdas
de vidas, felizmente, pre­
juízo que se teria evitado
se não, se persistisse em

remar contra a maré. Vá­
rios sinistros se têm ali

verificado, e não poucas ve ..

zes, depois das barcas car­

regadas, tem sido necessá­
rio fazer o' seu transbordo

para camionetas ou vagões
que as conduzam à segu ..

rança do p.orto exportador.
Quem paga estes prejuízos,
q uem indemniza os arma·

dores, como se explica-aos
destinatários o aspecto con·
£rangedor das embalagens,

:----�-----_/ depois de sofrerem tantos

TRADUÇOES E maus tratos?

CORRESp·O"TDE"NCIA
Pai-ece�noS que é' a altu·

J., ra Cie indust,riais e expor-
tadores, perante esta. indis"

O árbitro Inocêncio Calabote

gostou do encontro, pois foi i oga­
do com energia e entusiasmo, e

acha o resultado justó, embora o

Olhanense pudesse ter feito no 1.0

tempo, dois golos.
Herculano Valente

'Resultados elo palSad() dominio:
Boa Esp'erança-LUSITANO. 1-5
Louletano-S L. e Faro • . l-I
Silves-C, F. Esperança • • 4-1

CLASSIFICAÇÃO
JVED B P

LUSITANO. 7 5 2 - 26-10 12
-Silves.'. .' 7 5 2 - U- 8- 12
,S. L. e Faro. 7 2 2 S 10-12 6
Louletano . 7 2 2 S 11-14 6
B. Esperança 7 - S 4 10-17 B
'E p. Lagos. 7 - 3 4 7-21 S

Apresenta hoje, dia de-Natal, a

SUper produção da Metro, Uma
aventura em Roma, com Van John
SOD e Paul Douglas. A história
de dois homens que foram a Ro­
ma no Ano Santo. Um tinha uma

missão sagrada; o OUtrO, cuja mis­
são não era tão sagrada.
[Espectáculo para indivíluos coin '

mais de t3 anos).
..

Domingo, dia 26, A paixão de

]ane Eyre, com Joan r onlame e

Orson Welles. O filme conta-n os

o drlma duroa preceptora que� de­

_pois duma infância de martírio, se

apaixonou por um homem violen­

to', casado com uma louca.
, (Espectáculo para indivíduos com
mais de 13 anos).

..

Quinta-feira, dia 30, o arrebata­
dor· filme itahano Cavalgada de

.

'/terrJis, com C.-ria dt! Puggto. O
histórico assédio a Roma pelos
franceses,- ,contado com impressio­
nlnte realismo.
,(Espectáculo,para indivíduos com
mais de t3 anos)

em Francês. Italiano, Elpanhol.
In8lês e Alemio (Comercia! ou

.

Técnica), executo em mI sasa,
em IIfáqtiinà -nova própria, com

rapidez e discrcii'lo,
F. MORAIS RODRIGUÉS
Rua lIIllJUel BOlllbard., 80
Vila Real de Santo António

..

RELOGIOS
�U ln�!Cn!3 lU.nCAS

A M!�!On �An¿NTIA OS MAIS �AIXC3 rnl�oa
RAMOS & MATEUS

SANtO ANrÓNIO

(CONCLUSÃO DA ,.' PAGINA)

VENDE-SE

Na Rua Cândido dOl

Reil, 31, nelta vila.

fropo.taa ao dr. Luía
Bernardino da Silva­
OlhAo.

111
.' J

Agual'dentes e licoro-

so. 100 %. Antes ae
comprarem, consultem

lempre o TREZE - Car·,
taxo.

� .róprlo do loverno
«enganar» o des cuidado;
ninguém S8 engana, no passo,
se ct YIRESA» liver compradol

ConfeoçõesViresa, L.da
FÁBRICA DE CAJ'I\(SA.5

VILA REAL DE. SANTO ANTÓNIO·
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Quadros da Qua NATAL! Natal!
",-__._- As lojas abarro-

tam de fregueses,
dra Que passa na maior parte

apressados, que à
última hora se recordaram de
que sempre "alia a pena comprar
mais isto oumais aquilo. Os cai­
xeiros não dão mãos a medir e

os patrões sorriem, pensando inti­
mamente em como tudo correria
melhor, se todos os dias fossem
véspera de Natal. Já o bom gos­
to disponível se dedicara, com

afinco, à ornamentação das mon­

tras, conseguindo resultados mais
ou metios lisonjeiros, a julgar pe-

.

los ajuntamentos que se lhes for­
mavam em frente.

" ./.

NATAL
Sendo o Sol astro dos Reis
E dos pobres sem calor,
Para que fazer mais Leis
E mais prisões, meu Senhor? ..

o Mondego a deslizar
Pelas margens do Choupal..
Como a serpente a sallar
Em volulas de cristal . . .

Guadiana, meu amigo,
Quem me dera o teu destino:
De noite, mar inimigo;

\ De dia, um anjo divino!

*
* *

Chega o grande dia, o Dia de
Natal propriamente dito. Costu­
reiras e alfaiates trabalharam sem

descanso para que, na Missa da
manhã e no passeio da tarde, pu­
dessem ser exibidas as novas fa­
tiotas e toilettes. Alguns dão à

pressa os últimos retoques, sob
os olhares ameaçadores dos clien­
tes a quem haviam prometido não
faltar e que parecem duvidosos
quanto ao cumprimento da pro­
messa. A mal ou a bem, os mais
«graves» problemas do vestuário
são, porém, solucionados e todos
conseguem fazer a bea-figura, que
há-de repetir-se dentro de oito
dias, pelo Ano Novo.

Il<
IjI

Il<

Hoje, é dia de Natal,
E amanhã o que será?

, As fontes vivas do Mal
Cantam como o sabiá ..

j

Renasce a Fé, lodos anos,
O Menino e a Esperança.
Do mistério dos arcanos

Brota a Luz e a Corfiança t .

NATÉRCIA ALGARVE

INO II r- 81
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Director

João A. Dias Pena
Editor "e Pcoprietário
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viveram. Pode-se dizer dessa [u­
ventude aquilo que se atribui' a
certas mulheres: não têm história.
De muitos desses rapazes, que­
brados os laços que nos uniam no

café, nunca mais ouvi falar; per­
deram-se, enterraram-se nesse

esquecimento que pesa na vida
mais do que qualquer pesada lou­
sa de cemitério. Mas, de toda es­

sa rapaziada, sem dúvida brilhan­
te nas ideias, o que mais perdu­
rou na minha memória foi um ra­

paz de olhar vago e místico, faces
maceradas por vigílias, voz volup­
tuosa e sensual; o corpo de efebo,
as mãos esguias e aristocráticas,
o ar blasé, apesar da aureola que
lhe apontava no olhar débil e mor­
tiço. Alcunharam-no de «Ventrí­
loquo», nome assás poético, mas
que aderia bem à sua personali­
dade. Sem ideias próprias, sem
uma índívídualídade bem definida,
ele era como .urn autêntico fonó­
grafo, dotado especialmente dum
notável ouvido, que o levava a

captar, com assombrosa facílida­
de, tudo o qúe se dizia ou murrnu­

rava ao redor. Passou toda a vida
dependurado nos ombros das ce­
lebridades do tempo, amesquí­
nhando o que lhe restava da sua

personalldade em gestos insigni­
ñcantes e torpes, fazendo dele
próprio um autómato, uma, espé­
cie de apêndice dum corpo invi­
sível, mas. poderoso. E esse ho­
mem tornou-se, na verdade, um

símbolo. Dotado dessa extraer­
nária capacídade de se confundir
e anular, prodígioso na arte de
mimetismo, adaptava-se maravi­
lhosamente a todas as mutações
da realídade,

Alguns, maldosamente, rosna­
vam que o sujeito nascera para
capacho j outros, mais violentos e

certamente injustos, sentenciavarn
que o homem nem para esfregão
prestava, Mas o fenómeno, en­

carado agota a anos de distância,
apresenta tais complexídades, que
seria Injusto esquecer ou iludir.
Fenómenos dessa natureza não
são tão simples como inadverti­
damente se poderá julgar. Quan­
do, na tertúlia, o nosso homem,
com um supremo à-vontade, re­

produzia o que as celebridades
tinham dito, estava a antecipar-se
à história; manifestava-se como

um precursor dos anos vindouros.
Nesta nossa época prática, como
é pecha denominá-Ia, a abdicação
do pensamento tornava-se uma

garantia de felicidade. Todo o

acto de pensamento implicava,
imediatamente, o reconhecimen­
to dum caso doentio, patológico.
Os que não abdicavam do seu

pensamento eram considerados
doentes. Talvez V. ache as minhas

considerações absurdas, mas se

se preocupar em folhear a histó­
ria dos nossos dias, não deixará
de me dar razão. Factos abun­
dam, sobram. E lembre-se de que
no ano de 1920 ainda se não dera
a fulgurante marcha de Roma, di­
rigida pelo ex-socialista Mussoli­
ni. E se anoto este pormenor, é

porque desejo penitenciar-me dos
agravos que dirigi, impensadamen­
te, nesse tempo, ao rapaz brilhan­
te a que os outros alcunhavam de
«Ventríloquo». Ele foi, na verda­
de, um precursor, um vidente.
Num tempo em que ainda ecoa­

vam como verdades os princípios
imbuidos dum racionalismo críti­

co, era uma novidade assumir pu­
blicamente atitudes como as des­
se rapaz. E' certo que as ideias

pairavam no ar. E, em. breve, se
apressaram a recolhê-Ias e adop­
tá-Ias, apesar do seu aspecto sus­

peito e sediço,
Estou a vê-lo, o seu olhar mís­

tico, as suas faces maceradas co­

mo a desses santos primitivos, que
flagelavam a carne com jejuns e

exorcismos; estou a vê-lo repro­
duzir os grandes tropos das cele­
bridades do tempo. A sua supre­
ma glória foi sempre andar sus­
penso, como um boneco, nas lape­
las dos génios da terra, Nada
procurou realizar; sua tarefa era

outra: bastava-lhe aplaudir, admi­
rar, venerar, gravitar à volta dos
outros. Estávamos na aurora do
«culto do homem», do «culto do
indivíduo» ¡ Mussolini não tarda­
ria a realizar a sua marcha a Ro­
ma, No grande palco da História,
tudo estava a postos para se en­

saiar uma nova peça¡ comédia
para uns poucos; tragédia imensa

para a maioria que a iria sofrer
e sentir na sua carne.

E aqui tem, amigo, o leve pano­
rama dos anos da minha iuventu­
de, e que: fugindo a todo melodra­
rnatisrno, eu me recuso; afinal, a

atribuir foros de catástrofe irre­
medlãvel. Aliás, V. e outros, saí­
dos das gerações mais novas, po­
derão, talvez, com mais justeza
tirar as devidas ilações. E a His­
tória, essa filha de Heródoto, é
ainda-a melhor mestra para der­
ramar luz nos factos onde a som­

bra os sepulta. A História El o

Tempo .••
Rodrigues Pena

I
/

4 MULlIR· ran,aaUalA NA LITIRA,TURA
e endiabrada George Sand
reuniam no seu convívio
os poetas, os filósofos, os

romancistas, os músicos e

os pintores mais notáveis
das respectivas épocas. Mas
o artigo dum jornal tem

um limite assás resumido.
E por isso, vou encurtando
as minhas razões.
Em Lisboa, em tempos

idos, houve salões de refi­
nada arte, galantaria e ideal,
como o da marquesa de

Alorna, o do conde de Far­
robo e o de Maria Amália
Vaz' de Carvalho. Desse

passado faustoso e elegan­
te, deu-nos o visconde de
Ouguela, um aristócrata de
cunho primoroso, um livro
de magnificências históri­
cas, filosóficas e literárias
sob o título - eOs Salões»,
Confrontando o passado

com o presente - na litera­
tura, na sociedade e na edu­
cação - temos de concluir,
infelizmente, que se encon­

tra um saldo positivo a fa­
vor do passado. . .

.

*
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O frio continua, mas a alegría
da data e o como que dinamismo
deste emanado fá-lo parecer me­
nor. Trocam-se votos de boas
festas e o movimento diminui com
a aproximação da hora do jantar,
que ainda não é o «grande jan­
tap. Diminui por um lado, recru­
desce por outro. Uma infinidade
de rapazes de várias idades entra
então -em acção, armada de ins­
trumentos, os mais esquisitos. São
chocalhos, guizos, almofarizes,
harmónicas, garrafas com garfos,
cântaros com capachos, tudo o

que, enfim, seja susceptível de pro­
duzir ruídos de aspecto musical.
Começa a sinfonia, e tremam

os que pretenderem dernonstrar
que não estão em casa, apagando
as luzes à pressa, ou os que não
têm trocos disponíveis, pela sara­

banda de adjectivos, nem sempre
agradáveis de ouvir, com que são
mimoseados,
O aumento do frio e o decorrer

das horas acabam por fazer com

que as pseudoorquestras reco­

lham à procedência e é agorara
Missa do Galo a origem do acrés­
cimo de movimento que=se vai
notando.

.

. .

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA) adora a- poesia, no recan to

da sua casa e nos jogos
florais da Praia da Rocha.
Os rapazes afinam pelo

mesmo diapasão. O fute­
bol, o cinema e o automo­

bilismo são as três facetas
supremas que presidem aos

seus movimentos, aos seus

raciocínios, às 'suas leitu­
ras e às suas conversas'...

Recebi hoje carta da mi­
nha comadre Xita, aquela
simpática senhora que, no

automóvel da minha. neta,
nos acompanhou a Evora.
Usa este pseudónimo à se­

melhança da cota dos anti­
gos gladiadores ,'>,
Fala-me: dé' jornalismo e

do nosso afilhado do Alto
Alen tejo - o Jorge Man uel.
Como detesta o gongoris­
mo, o seu estilo reflecte a

simplicidade da sua alma.
Termina a missiva com es­

te fecho, alegre e saudável:
.

«O jorgito está progredin­
do. Mais gordito, mais cres­
cido - está quase um ho­
mem".

Cheguei à altura de re­

velar a sua confidência a

respeito da malograda Flor­
bela Espanca. Um resumo

basta. Frequentava a .Es­
cola do Magistério de Evo­
ra, e o director de então,
um reaccionário qualquer,
organizou uma festa esco­

lar. Rapazes e raparigas,
conforme as suas aptidões,
foram encarregados de re­

presentar ou de recitar
poesias.
A festa, como é natural,

decorreu com a vivacidade
própria de gente nova.

No final) um aluno recitou
um soneto da poetisa Flor­
bela, dentro do escolhido
programa de motivo$, a/en­
tejanos.
Mal acabou, o director

chamou-o de parte e apli­
cou .. lhe uma repreensão
equivalente a uma dúzia
de palmatoadas da menina
dos cinco olhos ..•
O estudante ficou atóni e

to e o director rejubilou,
por ignorar, no fundo da
sua consciência, que nem

todas as' vozes chegam ao

Céul
O nome de Florbela Es­

panca permanece de pé,
embora o facto espante gre­
gos e troianos, e toda a

gente falha de, inteligência
e de espírito justiceiro.
A inveja é um defeito

moral, q ue ataca fanáticos
e estúpidos, à luz do crité­
rio acanhado em que uma

parte da humanidade raste­
[a e m urm ura,

No hemisfério da litera­
tura portuguesa, a mulher
é' sempre alvejada, como
um ser rebelde que vive,
grita e mostra a revolta
dum coração sulcado de luz
e amor.
E' a própria Florbela

quem responde aos seus

detractores. Dois tercetos
do soneto «Minha Culpa',
de sabor profético e contun­

dente, é um desabafo em

que circula fogo e verdade:

Sou um verme que um dia quis
\

, [ser astro,
Uma estrada truncada de alabastro,
Urna chaqa sangrenta do Senhor .. ,

Sei lá quem sou?' Sei lá � Cum-

[prindo os fados,
Num mundo de maldades e pe­

[cados,
Sou mais urn mau, sou mais um

[pecador,,,
Marcos Algarve

calorosa apologia das suas

virtudes. Era um cavalhei­
ro da alta roda.
O advogado de acusa­

ção, porém, não se conteve

sem explorar aquele depoi­
mento:
- Pode dizer-me como

conheceu aquela senhora,
para dela falar com tal con­
vicção?
A testemunha, solene­

mente:
- Posso; Convivi com

ela, em França, durante
dois . meses, no meio de
gente instruída e respei­
tável. .•
O advogado, sem pesta­

nejar:
- O marido acompanhou-

-a sempre?
A testemunha, hesitando:
- Foi buscá-la no fim das

férias.
O auditório sorriu. Eu,

aconchegado no meu canti­
nho, sorri também.
Este julgamento foi um

espelho da vida de Lisboa,
tão parecido aos espelhos *

*
*

da vida de Paris, Roma, .

Berlim, Londres e outras Das �ulheres algarvias,
célebres cidades de aquém duas alm�f,l:am, d ?ran te

.

e de além-Mar! _.. I anos, o honzo-?'te. intelec-
A mulher portuguesa, na

tual da su.a pro�vmcia. �ute­
Iiteratura, tende a desapa- gard� GUlmara�s de Catres,
recer. Poucas restam do nascida e� Ylia R�aI de

passado. Podem-se contar Santo António, cultivou o

pelos dedos: Virgínia Vito- verso e a pr?sa com um

rino, Oliva Guerra, Laura a:n�r verdadeiramente ar­

Chaves, Maria de Carvalho, tIStICO, dentro do seu lar

Alice Ogando e mais duas calmo e perfumado. A su.a
ou três, menos conhecidas. morte enl�tou as suas ami-

A nova geração onde es- gas e �dmiradoras.
tá? Das Faculdades de Le- Man.a Veleda é a ou�ra
tras 'de Lisboa, Porto e alga:vIa da mesma geraçao,

Coimbra todos os anos poetisa, prosadora e edu­

saiem p�ra a vida prática, cadora,. a, quem as setas do

pelo menos, uma dúzia de- amor d.Ilaceraram o cor�ção.
las. Os seus trabalhos não Todavia, embora velhinha

se conhecem' as suas ma.
e pobre, contmua a remar

nifesta¢ões idtelectuais nín- na caravela da Saudade, a

guém as lobriga. mesma car�vela que trans-

Em uma das últimas ve- portou Manana Alcoforado
zes que estive em Coimbra, pel�s mares da VIda e da

havia, numa casa amiga em
molte... (.

que me hospedei, três ra-
As mulh�res algarvias

parigas formadas em Facul- pouco se dedicam às letras,
dades, qual delas a' mais salvo uma ou outra que

inteligente e interessante. --- __

Em uma tarde de futebol,
deliraram todas e faziam
ardentes votos pelo triun­
fo da «Académica» •

A filha q ue me acorn pa­
nhou, de visita aos filhos E no entanto •••

que ali estudavam, foi tam­
bém ao desafio de futebol
- a instâncias das três se­

nhoras diplomadas.
Assistiu a todo o jogo com

a maior indiferença, mas as

companheiras, não. Essas
falavam e gesticulavam con­

tra os jogadores 'da parte
contrária. Minha filha, num
intervalo, disse-lhes que o

barulho era terrível... Elas
riram e responderam que
aquilo não era nada, à vis ..

ta doutros desafios.,; Nem
pancadaria tinha havidol Diário
Por este pano de amostra

se concluirá o que vai por
Lisboa e Porto com as se ..

nhoras diplomadas e mo­

dernizadas .. , E as outras,
as menos cultas, como se

comportarão elas nos cam­

pos de jogos, nas salas e

nos recintos do lar?1
Toda essa orientação edu-

. cativa é vulgarmente domi­
nada por liberdades gros­
seiras, por uma animalidade
mais própria do homem
que da mulher.
Teria muito gosto em

evocar os salões de Paris,
nos tempos em q ue mada­
me de Sévigné, madame
Recamier e essa talentosa
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E no entanto
é de vida
e de Paz
que vos quero falar,
Que esta hora
nos quer falar.
Paz laboriosa
e honrada
com espigas de trigo
e flores no cabelo.

o tanque em miniatura
da loja, aqui em frente,
lá está. Ninguém o compra.

A fruta da estação
é a Paz,

Coragem.
Sim, a coragem,
Porque não a coragem?
Mesmo a maior coragem?
Ficar
agarrado à vida
ainda quando a vida
tem só da vida
o fantasioso tnuálucro,
Deixar
seguir as nuvens
e ficar.
Deixar
seguir as ondas
e ficar.
Ficar agarrado à vida
ainda quando a vida
tem só da vida
o fantasioso invólucro.
Coragem.
Porque não a coragem P
Isto de em cada instante
ser desse instante.

Marla Manuela Nunes

CARTA DO ANO 1920

o passeio, salvo chuva, está
eoncorridíssimo, Tudo brilha, tu­
do sorri, as pastelarias regorgi­
tam (ou não fossem os doces corn­
plemento natural da boa disposi·
ção), O jantar do Natal, que para
muitos simboliza a quadra, encon­
tra-se quase pronto; e de entre os

passeantes há quem esteja a lam­
ber os beiços pensando no «opí­
paro. repasto que vai ter. Al­

guns, até, querendo deixar o dia
marcado com um gesto magnâni­
mo, dão uns tostões ao Adão ou

a outro pobre que os aborda, coi­
sa que não faziam de há muito

. tempo •••
*

*

Escurece. O passeio mantém­
-se animado até tarde, por influên­
cia do local, das luzes e das indu­
mentárias, Pensa-se então a sério
no estômago, e talvez um pouco
na fita que o cinema exibe a se­

guir. Os grupos dispersam, fi­
cando para o fim os que desejam
saborear, até ao último bocado,
o prazer de verem e de serem

vistos.
Desta vez, não falamos no.jan­

tar, cuja ementa é quase sempre
a mesma dos dias de Natal ante­
riores, com a correspondente e

inevitável razia de galináceos e

quejandos, como nao falaremos
no filme que encerra estas come­

morações, dado que a critica po­
deria pecar por antecipada •• , E
a vida continua.

A. A. d. Soula
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VendeaSG, IOl)alitada
na Rua Cindido d08 Reis,
n.O 163, desta vila.
Tratar na Avenida da

República, n.o 118.

GlBGD PRBR BB86EIB86
Vende.se,.em sacos ou

• retalho, na Padaria Fe­
lizardo, desta Vila.


